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Considera quer mais mel., EsTADPiai-"' 	 ça"0 
Raimundo Valentim/AE  está, sendo Para diretor do Ipea, 

esse é o caminho para 
reduzir os efeitos sociais 
nocivos da globalização 

MONICA IZAGUIRRE  

BRASÍLIA- O diretor do Ins-
tituto de Pesquisa Econõmi-
ca Aplicada (Ipea), Cláudio 

Considera, disse ontem que o Bra-
sil precisa "aumentar fortemente" 
o acesso à educação, se quiser evi-
tar os efeitos nocivos da globaliza-
ção sobre as desigualdades sociais. 
Ele falou durante seminário sobre 
globalização da economia, promo-
vido pelo Instituto Goethe, na sede 
do Banco Central. 

Segundo Considera, a exposição 
da indústria brasileira à competiti-
vidade mundial "mudou o perfil do 
emprego no Brasil", tornando mais 
dificil aos trabalhadores com pou-
ca ou nenhuma qualificação o 
acesso ao emprego. Se não atuar 
com firmeza na 
questão da quali-
dade e do acesso à 
educação, o Brasil 
corre risco de ver 
aumentar as desi-
gualdes sociais, 
com a exclusão de 
pessoas não qualifi-
cadas do mercado 
de trabalho. 

"Eu não creio 
que a globalização vá aumentar o 
desemprego ou mesmo a pobreza", 
afirmou, referindo-se à possibilida-
de de aumento de empregos e de 
renda para os mais qualificados. 
"Mas a globalização pode implicar 
aumento das desigualdades." 

Ele criticou o fa- 
to de o País ter-se 
fechado à econo- 
mia mundial du- 
rante 15 anos, an- 
tes da abertura dos 
anos 90. No seu en- 
tendimento, tanto 
tempo de falta de 
exposição à con- 
corrência externa 

não permitiu o aumento da produ- 
tividade e da competitividade da 
indústria brasileira, tornando mais 
dificil agora a inserção do País na 
economia mundial. A transforma- 
ção do mercado de trabalho, que 
poderia ocorrer mais lentamente, 

"violenta", por 
ocorrer em cur-
to espaço de 
tempo. 

Falando ain-
da sobre as mu-
danças provo-
cadas pela glo-
balização no 
perfil do em-
prego no Brasil, 
Considera afir-
mou que o au-
mento da ren-
da e das opor-
tunidades de 
emprego no se-
tor de serviços 
está de certa 
forma compen-
sado a tendên-
cia de redução 
das vagas na 
indústria, por 
causa de novas 
tecnologias. 
"Mas isso tem 

limites", alertou, numa referência 
ao aumento verificado nos preços 
dos serviços, um dos motivos do 
aumento dos salários no setor. Ele 
acredita que "certamente vai ocor-
rer uma redução dos salários no 
setor de serviços". 

Considera propõs que os gover-
nos dos países emergentes pensem 
em mecanismos regulatórios capa-
zes de reduzir a vulnerabilidade da 
movimentação de capitais pelo 
mundo. A pequena fatia ocupada 
pelas exportações brasileiras, de 
apenas 0,8% do mercado mundial, 
mostra, segundo ele, "o quanto pe-
quena é a economia brasileira" 
frente à mundial. 
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